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O Município de Arma-
mar  está a implementar  um 
projeto piloto,  integrado no 
âmbito da CIM Douro,  a par 
dos concelhos de Peso da Ré-
gua e Carrazeda de Ansiães. 

O projeto  RETORAYA,  inte-
gra o Programa  Interreg  VI-A 
Espanha-Portugal (POCTEP) 
2021-2027, e  pretende  com-
bater o  despovoamento na 
região transfronteiriça de Cas-

tela e Leão e no Norte de Por-
tugal. 

O objetivo principal passa 
por revitalizar zonas rurais 
transfronteiriças, atraindo no-
vos habitantes que possam tra-
balhar no sector dos cuidados 
a pessoas dependentes. A 
ideia será captar essas pes-
soas, fixá-las nas zonas rurais, 
garantindo-lhes um acesso in-
clusivo ao mercado de traba-

ARMAMAR INTEGRA PROJETO PILOTO 
PARA COMBATER DESPOVOAMENTO

Armamar vai acolher, nos pró-
ximos dias 24 e 25, a Fase Final 
da Taça de Portugal de Ténis de 
Mesa, nas classes masculina e 
feminina, época 2025/2026. 

O evento resulta de um con-
trato-programa celebrado en-
tre o Município de Armamar, 
Armamar Futsal Clube e a Fe-
deração Portuguesa de Ténis de 
Mesa.  

A  parceria foi firmada em 7 
de janeiro  estando presentes 

Márcio Morais, presidente da 
Câmara Municipal de Arma-
mar, Fernando Malheiro, presi-
dente da Federação Portuguesa 
de Ténis de Mesa  e Hernâni 
Duarte, presidente do Arma-
mar Futsal Clube. 

Em final de janeiro Armamar 
será então palco do melhor té-
nis de mesa nacional, com as 
principais equipas  portugue-
sas a disputar o título de cam-
peão da Taça de Portugal. 

ARMAMAR RECEBE 
A FASE FINAL DA TAÇA 
DE PORTUGAL DE TÉNIS 
DE MESA EM JANEIRO DE 2026

A Assembleia Municipal de 
Armamar aprovou o orça-
mento municipal as gran-
des opções do plano para 
2026, num valor global de 
21 milhões de euros, numa 
votação que colheu a una-
nimidade junto dos mem-
bros que compõem o órgão. 

Para  Márcio Morais, presi-
dente da Câmara Municipal, 
este é um orçamento que “con-
cilia ambição com responsa-
bilidade, assegurando estabili-
dade financeira, investimento 
estruturante e proteção do 
rendimento das famílias”, afir-
mando uma governação foca-
da nas pessoas e no território. 

O documento não  traduz 
agravamento da carga fiscal 
sobre os munícipes, mantendo 
uma política fiscal responsável 
e amiga das famílias e das em-
presas.  Assim: o  IMI  foi  fixado 
na taxa mínima legal de 0,3%, 
representando uma poupança 
estimada de mais de 211 mil 
euros anuais face à aplicação 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
APROVA POR UNANIMIDADE O ORÇAMENTO 2026

vários pontos do território. 
A Câmara Municipal vai 

também  ampliar a  Zona In-
dustrial  de Armamar, para  dar 
resposta às necessidades que 
resultem da aposta que vai pro-
mover na  captação  de  investi-
mento privado e fixação de no-
vas empresas.  No domínio do 
apoio ao setor económico,  es-
tão também previstas ações de 
valorização e  suporte  ao setor 
agrícola. 

O orçamento contempla 
também investimentos  em 
eventos culturais e desporti-
vos e no apoio ao setor associa-
tivo. 

No domínio da proteção civil 
estão também previstos investi-
mentos para reforçar a capaci-
dade de resposta às populações. 

Grande parte destes investi-
mentos será concretizada com 
recurso a fundos comunitários, 
nomeadamente ao PRR e ao 
Portugal 2030, potenciando a 
capacidade financeira da Au-
tarquia  sem comprometer a 
sua sustentabilidade. 

da taxa máxima;  por outro 
lado,  o rendimento disponível 
das famílias é reforçado por via 
da devolução de 4% do IRS aos 
munícipes, num  valor aproxi-
mado de 167 mil euros.  

O documento agora aprova-
do assenta numa gestão orça-
mental equilibrada, respeitan-

do o princípio do equilíbrio 
financeiro e garantindo que 
a receita corrente é suficiente 
para suportar a despesa cor-
rente e as amortizações, liber-
tando margem para o investi-
mento público. 

Em termos de  investimen-
to,  a Autarquia Armamarense 

vai  reforçar  a  sua  intervenção 
em  várias  áreas estruturantes. 
Na educação, com  a requali-
ficação do  edifício do agru-
pamento de  escolas Gomes 
Teixeira e o reforço do  serviço 
de  transporte escolar; na saú-
de,  assegurando a  continuida-
de da construção da nova uni-
dade  local  de  saúde;  a rede 
viária continua a ser renova-
da, num investimento  pluria-
nual  cujo objetivo  é garantir 
acessibilidades e segurança de 
circulação em todo o território 
do concelho. 

No  apoio social  e  na habita-
ção as linhas de atuação estão 
já definidas no âmbito  da  Es-
tratégia Local de Habitação 
e  no  programa  Primeiro  Di-
reito, e são consideradas uma 
prioridade. 

Nas políticas ambientais des-
tacam-se a construção e colo-
cação em funcionamento de 
duas novas  estações de trata-
mento de águas residuais, bem 
como a renovação dos sistemas 
de  abastecimento de água  em 

lho no sector da prestação de 
cuidados de saúde. 

Os  destinatários podem 
ser  pessoas à procura de no-
vas oportunidades para viver 
e trabalhar numa zona rural 
com qualidade de vida;  pro-
fissionais  do setor dos cuida-
dos de saúde à procura de um 
emprego estável e satisfatório 
numa região em crescimen-
to  e; residentes  locais  empe-
nhados  em contribuir para a 
revitalização da sua comuni-
dade, fortalecer os laços so-
ciais e acolher novos habitan-
tes. 

Como  requisitos para  inte-
grar este projeto, os interessa-
dos comprometem-se a  resi-
dir no município durante pelo 
menos 1 ano,  contribuir para 
o desenvolvimento local  e a 
respeitar o meio ambiente e 
as regras de convivência. 

A Autarquia Armamaren-
se  compromete-se  no apoio 
e integração dos novos po-
voadores,  na identificação de 
recursos locais, com  o inven-
tário de recursos e oportuni-
dades de emprego;  no apoio 
à  formação e empregabilida-
de, articulando com entidades 
formadoras e empregadoras 
locais e; a divulgar o projeto lo-
calmente, envolvendo a comu-
nidade na receção e integração 
dos novos habitantes. 
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